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PROJETO DE LEI
18/11/2025

DECLARA O MUSEU DO CAJU, LOCALIZADO NO MUNICÍPIO
DE CAUCAIA/CE, COMO PATRIMÔNIO TURÍSTICO,
GASTRONÔMICO, CULTURAL, AMBIENTAL E IMATERIAL DO
ESTADO DO CEARÁ.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

Art. 1º Fica declarado como patrimônio turísitico, gastronômico, cultural, ambiental e imaterial do Estado
do Ceará, o Museu do Caju, localizado no município de Caucaia/CE, reconhecidamente o único museu
temático e comunitário do gênero, mantido por um coletivo de pesquisadores, artistas e entusiastas da
cultura do caju.

Art. 2º São objetivos desta Lei:

I – Reconhecer a importância turística, gastronômica, cultural e ambiental do Museu do Caju, localizado
no Município de Caucaia/CE;

II – Incentivar as visitas ao museu com o intuito de impulsionar o turismo, cultura, emprego e economia
da região – tanto para cidadãos como para turistas.

III – Apoiar e divulgar as ações e atividades do Museu do Caju, na sede do equipamento cultural, bem
como nos municípios produtores de caju.

IV – Promover e divulgar os eventos que fazem referência ao fruto, no dia 12 de novembro, dia do caju, a
exemplo de feiras, exposições e festivais, como mecanismo de incentivo ao turismo, à cultura, emprego e
economia no Estado do Ceará.

V – Viabilizar apoio institucional e financeiro, mediante editais culturais, parcerias, termos de
cooperação, fomento, dentre outros, que promovam a cultura do caju no Estado do Ceará.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, EM       DE
NOVEMBRO DE 2025.
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ACRÍSIO SENA

DEPUTADO ESTADUAL

JUSTIFICATIVA

                        Com obras de origens diversas, o museu temático fala do caju por diferentes linguagens:
poemas, pinturas, bonecas, bordados, tapetes e utensílios do beneficiamento do fruto são alguns dos
exemplos. Para o turismólogo Gerson Linhares, idealizador do museu, um dos fatores de destaque é a
construção coletiva do acervo, contando com peças de artistas e produtores rurais espalhados pelo Ceará e
pelo Brasil. “É um museu nordestino, sim. É colorido com muito orgulho, é coletivo. Isso é que é
importante”, resume Gerson.

                        Assim se define o “Museu do Caju” como um apanhado histórico, cultural, ambiental que,
para além da classificação como museu, retrata o significado do fruto para os nossos conterrâneos,
alcançando o mundo com uma ideia genial de consolidar num acervo diversas expressões da cultura
cearense, especialmente pelo fato de o estado ser um dos maiores produtores de caju do país.

                        O equipamento cultural foi instalado e inaugurado no dia 01 de setembro de 2007 em uma
bela chácara verdejante na Região Metropolitana de Fortaleza, no bairro Parque Guadalajara no
município de Caucaia – um lugar quase centenário e uma das ultimas chácaras da Grande Jurema. O
Museu realiza tambem um belo trabalho social com 02 bairros populosos a Grande Jurema e o Conjunto
Ceará – o museu está situado na periferia e também atende as comunidades desses bairros –
principalmente pessoas idosas e estudantes de escolas publicas estadual e municipal.

                        Percorrendo os aspectos históricos, observa-se pelos espaços da casa principal da chácara,
a revelação de inúmeras histórias, com especial referência ao escritor Rodolfo Teófilo, “que também fez
carreira como farmacêutico, sanitarista e naturalista no Ceará, nos séculos XIX e XX”. O cearense é
reconhecido como o inventor da cajuína, tendo referências de que o mesmo “registrou a fórmula final da
bebida caseira em 1900, na Junta Comercial. O líquido havia recebido outros nomes anteriormente, como
“vinho seco de caju” e “néctar de caju”.

                        É notório que o nosso estado[1] é o “maior produtor disparado de castanha-de-caju, o
Ceará abrange oito dos 10 municípios com maior produção da semente. A cidade que lidera o ranking é
Bela Cruz, no litoral norte cearense, que teve crescimento na produção de 75%. Bela Cruz produziu 13,6
mil toneladas de castanha de caju em 2024, montante avaliado em R$ 61,5 milhões. Os dados são do
levantamento Produção Agrícola Municipal (PAM), realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e divulgado na última semana. Beberibe, no litoral leste, e Alto Santo, no Vale do
Jaguaribe, completam o &,39;pódio&,39; de maiores produtores de castanha de caju”.

                        Dentro desse contexto de pertencimento do fruto às tradições dos cearenses, é que solicito
dos meus pares a aprovação da presente proposição.

 

 

[ 1 ]
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/negocios/producao-de-castanha-de-caju-em-cidade-cearense-cresce-75-em-um-ano-e-se-torna-a-maior-do-brasil-1.3693074
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DEPUTADO ACRISIO SENA

DEPUTADO (A)
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